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I – OBJETIVO 

 

 A disciplina investiga um conjunto de críticas dirigidas ao projeto empirista no 

contexto da epistemologia e da filosofia da ciência do século XX, e discute certas 

revisões profundas propostas em relação a esse projeto. Partimos das críticas radicais 

formuladas por Otto Neurath — ele mesmo um empirista lógico desde o primeiro 

momento. As teses provocadoras formuladas por Neurath inspiram e dialogam com 

críticas formuladas mais tarde por W. V. Quine e Donald Davidson. A imagem que 

emerge desse extenso processo de problematização e análise filosófica é de um 

empirismo em mutação, consideravelmente sofisticado e nuançado, muito distante 

dos clichês comumente (e incorretamente, diga-se de passagem) associados ao 

empirismo lógico. Chega-se a uma imagem de conhecimento que se aproxima e até 

ultrapassa em radicalidade as concepções dos autores ligados à chamada virada 

historiográfica e sociológica. 
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II – CONTEÚDO 

 

1. Limitações das imagens dedutivas de ciência: a crítica ao “teoria-centrismo” e a 

necessidade do salto para as macroteorias 

2. O empirismo e seu abismo particular: holismo teórico e subdeterminação empírica 

3. Centro e periferia contra dois dogmas: o colapso das dicotomias referentes à 

analiticidade e à teoricidade e a crítica ao reducionismo de significado 

4. Sistemas em fluxo: justificação, coerência e racionalidade científica 

5. Contra o terceiro dogma do empirismo: sobre a própria ideia de esquema 

conceitual 

6. Radicalismo e indeterminação: tradução e interpretação; sistemas de crenças, 

triangulação, intersubjetividade e caridade 

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas, seminários e discussões sobre os temas, problemas e textos 

abordados. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

Participação nas discussões em classe; leituras extraclasse, com fichamento e análise 

dos textos; apresentação de seminários; realização de prova ou trabalho. 

 

V – CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

 

Seminários, prova ou trabalho escrito. 
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